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Resumo: O estudo teve como objetivo testar dois protocolos de isolamento de DNA 
genômico da espécie florestal Peltophorum dubium, presente nos biomas brasileiros 
Mata Atlântica e Pampa. Foram utilizados cinco bulks (de 3 a 5 plantas) de amostras de 
folhas frescas ou armazenadas em freezer a -20ºC por 11 meses. Testaram-se os 
protocolos de Khanuja et al. (1999), com modificações, e o de Zucchi (2002), adaptado 
por Golle (2010). Após o isolamento de DNA foram analisadas a qualidade e a 
concentração do DNA por meio de espectrofotômetro de UV-Vis NanoDrop® ND-1000. 
Para a concentração de DNA, não houve diferenças significativas entre as amostras 
foliares e os protocolos testados, sendo obtido um rendimento médio de 270,80ng/µl. 
Em relação à razão A260/A280, que avalia a qualidade do DNA isolado, os protocolos 
de Zucchi e de  Khanuja apresentaram valores de 1,98 e 1,66 respectivamente. O 
protocolo de Zucchi, em função da sua superioridade em relação à qualidade do DNA, é 
o mais indicado para o isolamento de DNA genômico da espécie.   
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